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APOIE A AGÊNCIA MURAL

Colabore com o nosso jornalismo independente feito pelas e para as periferias.





OU

MANDE UM PIX

Escaneie o qr code ou use a Chave pix:

[email protected]



































Agência de Jornalismo das periferias








ZSCidade Ademar 

Rolê
Inspirados em Tarantino e Rei Leão, jovens produzem curta 'Dez conto' na periferia de SP

Moradores do bairro produziram filme na Vila Missionária, na zona sul de São Paulo, e simulam disputa acirrada por conta de uma dívida de R$ 10
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Lutas com close nos golpes, esquivas rápidas e uma frigideira ‘encantada’ com poder semelhante ao martelo de Thor. Essas são as cenas presentes no curta-metragem “Dez Conto”. Muito longe dos cenários e sets de Hollywood, o filme  tem como pano de fundo o bairro da Vila Missionária, no extremo sul de São Paulo.

Foi com uma ideia na cabeça e literalmente R$ 10 no bolso que o editor de vídeo Bruno Maciel, 23, que mora no bairro, se juntou com mais quatro amigos da região para colocar seu projeto nas telas.

“Sou formado em audiovisual e desde que saí da faculdade ouvi muitos ‘nãos’. Sempre quis fazer uma cena de ação, então juntei o pessoal e gravei”, lembra Maciel.

Da cena de ação nasceu o curta, que foi produzido sem roteiro, dirigido, gravado e editado por Maciel. “Dirigir os meninos foi fácil. A gente fazia teatro na igreja, então já tinha um pouco desse costume de trabalhar junto”, lembra o jovem.








Laje é cenário para gravação de diversas cenas do curta-metragem @Divulgação/Making Of



Com todo o elenco desempregado, a produção foi feita logo no primeiro mês que a quarentena por causa da Covid-19 foi decretada na cidade de São Paulo e teve como cenário as ruas do bairro e casas dos atores.

O enredo da trama gira em torno de uma briga por R$ 10 que se torna um conflito sem precedentes com cenas e mais cenas de lutas. “O curta conta a história de uma grande confusão em que três traficantes devem R$ 10 um para o outro. Tudo acaba virando uma grande bola de neve”, explica Bruno.

A trilha sonora lembra filmes do velho oeste dos Estados Unidos e a fotografia muitas vezes em primeiro plano traz fortes lembranças do clássico Matrix, mas tudo com o vasto cenário de pequenas casas laranjas que tomam o horizonte da Vila Missionária, bairro do distrito de Cidade Ademar, que pode ser visto de cima da laje da casa de um dos artistas.



HUMOR E VIOLÊNCIA

Apesar da violência, a história conta com diversos elementos cômicos, que vão de uma versão remixada em forró brega da banda norte-americana Linkin Park até falas do desenho Rei Leão da Walt Disney.

“Minha maior referência nesse filme foi Tarantino, eu queria uma violência pesada, mas ao mesmo tempo divertida, como a gente assiste no filme Kill Bill e Django Livre. Peguei muita inspiração em filmes de faroeste, com esse conflito entre três homens, esses foram o norte”, explica Maciel.

Mas além da comédia, a ideia do diretor Bruno Maciel é também fazer refletir sobre um cotidiano violento com o seu curta metragem.








Bruno Maciel, diretor e idealizador do curta-metragem @Arquivo Pessoal



“Eles estão brigando por R$ 10, enxergo como uma metáfora, as pessoas estão se matando por pouca coisa, no trânsito, nas ruas, em bares”, ressalta. “Na semana da gravação da última parte do curta, uns caras estavam jurando um outro de morte na rua de um dos membros do grupo por causa de R$ 20, é pesado isso”.

Para Gabriel Passos,19, que tem o papel de protagonista do filme (o primeiro a ser cobrado pelos dez reais), a obra também é uma espécie de espelho. “De certa forma, retratamos um pouco do que escutamos e do que vemos, mas de uma forma mais leve”, comenta.

CRIAÇÃO DE SONHOS

Estar dentro do curta-metragem como ator também fez Passos conhecer o outro lado da tela, além de espectador. “Sempre via filmes desse tipo na internet, mas nunca me imaginei fazendo um”, comentou

“Quero trabalhar na área de design, mas se surgir uma oportunidade de crescer como ator eu continuo”, completou Passos

Para Matheus Ribeiro, 18, que também interpretou um dos traficantes no curta-metragem, participar das gravações o fizeram ter mais certeza do que quer seguir como profissão, mas a incerteza do espaço na área ainda o acompanha. 

“Ainda tenho aquele medo de arriscar em ser artista e não fluir tanto, como se eu fosse um cozinheiro, por exemplo. Desejo ser artista ou seguir no ramo da gastronomia”, comenta Ribeiro que no momento está desempregado.

Para Bruno Maciel, diretor e idealizador da história, ser um diretor de cinema é um sonho que o acompanha há muito tempo. “Quando falava isso na escola, na roda de amigos e até com alguns parentes, virava motivo de piada”, lembra ele.








Matheus Ribeiro, 18 ator que integra o elenco do curta-metragem @Divulgação



O curta-metragem de Maciel nasceu dois anos depois que ele concluiu o curso superior de produção audiovisual em uma universidade privada com bolsa 100% do Prouni (Programa Universidade para Todos). “Foi uma conquista, eu quase não dormia na época”, lembra ele.  Atualmente sua câmera apresenta defeitos técnicos, mas as barreiras não o impedem de sonhar. “Quero ganhar um Oscar, sou apaixonado por cinema, como vou fazer ainda não sei”, comenta.

Maciel e os amigos agora iniciam as gravações de uma continuação do curta-metragem, que leva o nome de “Dois Conto” e apresenta novos acontecimentos na vida das personagens.



 Cidade Ademar
Cinema
zona sul




3 comentários





receba o melhor da mural no seu e-mail





















 






























Giacomo Vicenzo

Jornalista. Acredita no jornalismo como ferramenta de transformação social. Iniciou sua carreira profissional no Datafolha, já publicou no UOL TAB e Revista Galileu. Gosta de contar e ouvir boas histórias. Adora seus gatos de estimação e não consegue viver sem senso de humor. Correspondente da Cidade Tiradentes desde 2018. 
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Republique



A Agência Mural de Jornalismo das Periferias, uma organização sem fins lucrativos, tem como missão reduzir as lacunas de informação sobre as periferias da Grande São Paulo. Portanto queremos que nossas reportagens alcancem outras e novas audiências.

Se você quer saber como republicar nosso conteúdo, seja ele texto, foto, arte, vídeo, áudio, no seu meio, escreva pra gente.

Envie uma mensagem para [email protected]







Reportar erro



Quer informar a nossa redação sobre algum erro nesta matéria?
Preencha o formulário abaixo.



	Aviso: O JavaScript é necessário para esse conteúdo.
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Sobre-Viver

Apesar de proibição e danos à saúde, cigarro eletrônico é tendência nas periferias



Por Redação | 18.01.2024 














Planeta Território

Aterro é feito em Suzano, apesar de alertas de riscos ambientais



Por Bruno Xavier | 13.11.2023 














Sobre-Viver

Sem licença ambiental, duplicação da Estrada do Alvarenga afeta meio ambiente e população



Por Redação | 30.11.2023 
















Especial mostra onde estão as favelas de São Paulo



Por Paulo Talarico | 01.11.2023 














Democratize-se!

Comunicadores e ativistas periféricos relatam ataques virtuais e como tentam se proteger



Por Redação | 01.08.2023 
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todo mundo tá lendo



Nós, Mulheres da Periferia chega aos 10 anos e busca abrangência nacional 


Onde estão as mulheres das periferias na política? 


No clima do Oscar 2024: confira 7 lançamentos de filmes das periferias de SP 


12 mulheres influencers das periferias que você precisa conhecer 


Jovens de Guarulhos participam de debate sobre soluções globais no exterior 
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A Agência Mural de Jornalismo das Periferias tem como missão minimizar as lacunas de informação e contribuir para a desconstrução de estereótipos sobre as periferias, em especial na Grande São Paulo.
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